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______________________________Programa de Disciplina__________________________ 

Título: HISTÓRIA MODERNA 
 
Ementa:  
 
 : Formação e crise da sociedade de Antigo Regime e a Idéia da Revolução com base na 
produção historiográfica e ou fontes primárias relacionadas a um dos seguintes temas: a) Monarquia 
Absolutista, Mercantilismo e Sociedade de Ordens; b) Renascimento, Reforma e Revolução; c) 
Cidadania, Razão e Liberdade; d) Movimentos Sociais, culturais e protesto popular; e) Antigo Regime, 
crise e Revolução. 
 
 
  
 
Objetivos: Discutir as principais marcas interpretativas da História Moderna. Analisar a produção 
historiográfica sobre absolutismo e mercantilismo. Discutir a relação entre Antigo Regime, 
pobreza e protesto popular. Analisar a relação entre Antigo Regime, Reforma e Revolução. 
Enfocar a dimensão jurídica do mundo moderno. 
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